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Inteligencia emocional dos grupos: Propriedades 
psicométricas da PIEGT-16
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Resumo. Verificaram-se as caraterísticas psicométricas, e a validade de critério da versão portuguesa da PIE-
GT16 (Perfil de Inteligência Emocional do Grupo de Trabalho - 16 itens), pela comparação concorrente 
com um instrumento paralelo já validado para Portugal (Trait Meta-Mood Scale - TMMS24 numa amostra 
constituída por 430 participantes, todos com atividade profissional remunerada. O instrumento revelou uma 
consistência interna de α= 0,804 que não melhorou com a eliminação de qualquer item. Foi extraída uma so-
lução tetra-fatorial com um agrupamento de itens igual à versão original e à versão portuguesa da escala. Ve-
rificaram-se ainda, embora relativamente baixas, correlações significativas entre a PIEGT-16 e a TMMS24, 
indicando a validade de critério da escala. Estes resultados indicam que a versão portuguesa da PIEGT16 
revelam boas caraterísticas psicométricas com a utilização da escala em contextos organizacionais.

Palavras-Chave: PIEGT-16, WEIP-S, TMMS24, Inteligência Emocional, Propriedades Psicométricas, 

Emotional intelligence of groups: Psychometric properties of PIEGT 16
Abstract. The psychometric characteristics and the criterion validity of the Portuguese version of the 
PIEGT16 (Work Group’s Emotional Intelligence Profile - 16 items) were verified by concurrent comparison 
with a parallel instrument already validated for Portugal (Trait Meta-Mood Scale - TMMS24). in a sample 
of 430 participants, all with paid professional activity. The instrument showed an internal consistency of α= 
0.804, which did not improve with the elimination of any item. A four-factor solution was extracted with a 
grouping of items equal to the original version and to the Portuguese version of the scale. There were also, 
although relatively low, significant correlations between the PIEGT-16 and the TMMS24, indicating the 
criterion validity of the scale. These results indicate that the Portuguese version of the PIEGT16 shows good 
psychometric characteristics with the use of the scale in organizational contexts.

Keywords: WEIP-S, TMMS24, Emotional Intelligence, PIEGT-16; Psychometric Properties
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Introdução

No âmbito da psicologia do trabalho e organi-
zacional, conhecem-se duas medidas de Inteligência 
Emocional (IE) de grupo, nomeadamente a Workgroup 
Emotional Intelligence Profile ( Jordan et al., 2002) e o 

Group Emotional Intelligence (GEI) Survey (Druskat e 
Wolff, 2001). O construto de IE de grupo ou equipa 
tem vindo a ser amplamente utilizado e discutido no 
campo da psicologia do trabalho como um preditor 
importante de uma série de variáveis relacionadas ao 
comportamento individual e grupal. Por exemplo, foi 
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demonstrado que grupos ou equipas com alta IE são 
mais cooperantes, coordenam melhor seu trabalho e 
comunicam de uma forma mais eficaz que grupos com 
baixa IE (Aritzeta, et.al, 2020; Lee e Wong, 2017). 
Para além disso, os grupos ou equipas com níveis mais 
elevados de IE apresentam índices mais baixos de con-
flito, níveis mais elevados de cooperação e melhores re-
sultados em termos de eficácia e desempenho do grupo 
(Aritzeta, et.al, 2020;  Ghuman, 2016).

No entanto, apesar da existência de estudos so-
bre emoção em contextos de trabalho (Aritzeta, et al., 
2020;  Ashkanasy e Dorris, 2017), os estudos sobre 
emoções coletivas em grupos ainda são escassas, e a 
maioria dos estudos de IE em equipes avalia a IE indi-
vidual e não o construto coletivo do grupo (Aritzeta, et 
al., 2020;  Brito-Costa, et al., 2015; Miao et al., 2016). 

As competências de IE são responsáveis por 80% 
do sucesso individual ( Jordan & Lawrence, 2009). A 
IE é um tipo de inteligência social num âmbito mais 
amplo, uma vez que inclui não só o raciocínio sobre 
as emoções nas relações sociais, mas também sobre as 
emoções internas que são importantes para o cresci-
mento pessoal (Brito-Costa, et al, 2016; Kelly, & Bar-
sade, 2001; Mayer, & Salovey, 1997).

Em contexto de grupo ou equipa, a emoção é ins-
tintiva e assume-se contagiosa entre membros do grupo 
o que atinge e altera a dinâmica deste, o que, faz com que 
a as competências individuais de inteligência emocional 
tenham um papel preponderante. (Barsade, 2002; Brito-
-Costa, et al., 2015; Sy, Côté, & Saavedra, 2005; Doher-
ty, 1997; Gouveia et al., 2006). Neste sentido, as pessoas 
necessitam desenvolver e aprimorar determinadas apti-
dões de reconhecimento e gestão das próprias emoções, 
uma vez que estas diferem de intensidade consoante os 
fatores individuais e sirtuacionais envolvidos no contexto 
de grupo. (Botterill & Brown, 2002; Gaudreau, Nicholls 
& Levy, 2010; Hanin, 2000; Jones, 2003, 2007; Meyer & 
Fletcher, 2007; Silvério & Srebro, 2008).

A utilização de competências psicológicas,  guia-
-se pela crença positiva e desejo de sucesso, dado que 
pessoas  emocionalmente inteligentes tendem a en-
frentar com mais sucesso a perceção, e nomeadamente 
a capacidade de regular e gerir as suas emoções (Lane, 
Thelwell, Lowther, & Devonport, 2009; Ulucan, 2012; 
Thelwell, Lane, Weston, & Greenlees, 2008) e tanto a 
emoção como a IE ocorrem em múltiplos níveis em 

contexto de equipa (Ashkanasy, 2003; Druskat & Wol-
ff, 2001; Druskat & Mount, 2006; Gnatt & Agazarian, 
2004; Reus & Liu, 2004; Huy, 1999).

Considerando a importância dos fenómenos 
emocionais do grupo para contextos organizacionais 
e a necessidade de integrar variáveis ​​em vários níveis 
de análise para fornecer uma conta mais verídica dos 
fenómenos de liderança (Peñalver et al., 2017; Tse et 
al., 2018), e da escassez de instrumentos para medir 
a IE de grupo em equipas, o objetivo deste estudo foi 
verificar as propriedades psicométricas da versão por-
tuguesa PIEGT-16  da Workgroup Emotional Inte-
lligence Profile (WEIP-S) e analisar a validade crité-
rio concorrente, utilizando a Trait Meta Mood Scale 
(TMMS-24) numa amostra de trabalhadores de em-
presas de serviços.

Materiais e Métodos

Instrumentos: 
-	 Versão portuguesa da PIEGT-16 de Brito-Costa, 

et al., (2015), versão original de Jordan & Lawrence 
(2009) da escala de avaliação da inteligência emocio-
nal em contexto de equipa de WEIPS, uma medida 
de autorrelato composta por 16 itens que são avalia-
dos através de uma escala tipo Likert de 7 pontos que 
variam de  (1)   “Discordo  totalmente” a  (7) “Con-
cordo  totalmente”. A medida original avalia indi-
vidualmente 4 facetas da IE, nomeadamente: Cons-
ciência /Sensibilidade das próprias emoções (Itens 
1,2,3 e 4), Gestão das próprias emoções (Itens 5,6,7,e 
8), Consciência/Sensibilização para as emoções dos 
outros (itens 9,10,11 e 12) e Gestão das emoções dos 
outros (Itens 13, 14, 15 e 16).  Na versão final da 
escala original e da versão portuguesa, no estudo das 
suas características psicométricas, os autores verifi-
caram que em termos de fiabilidade os coeficientes 
de alfa de Cronbach foram de Consciência/ Sensibi-
lidade das próprias emoções (α=0,85/ α=0,838), Ges-
tão das próprias emoções (α=0,77/ α= 0,625), Cons-
ciência/ Sensibilização para as emoções dos outros 
(α=0,81/ α= 0,813) e Gestão das emoções dos outros 
(α=0,81/ α=0,871) respetivamente.

-	 Trait Meta-Mood Scale (TMMS-24) (Queirós et 
al., 2005). Trata-se de ma medida de autorrelato da 
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Inteligência Emocional Percebida de Salovey et al. 
(1995), cuja versão portuguesa se compõe por 24 
itens que são avaliados através de uma escala tipo 
Likert de 5 pontos, que varia desde (1) “Discordo 
totalmente” a (5) “Concordo plenamente”. Esta me-
dida avalia as diferenças individuais, relativamente 
estáveis, na tendência que as pessoas têm para lidar 
com os seus estados emocionais e emoções em 3 su-
bescalas: I - Atenção às emoções, que caracteriza a 
crença dos indivíduos nas suas emoções (itens 1, 2, 
3, 4, 5, 6, 7, 8); II – Clareza de sentimentos, que 
se refere à forma como os indivíduos acreditam per-
ceber as suas emoções (itens 9, 10, 11, 12, 13, 14, 
15, 16); III - Reparação do estado emocional, que 
caracteriza a crença que o indivíduo tem para acre-
ditar na sua capacidade de interromper os estados 
emocionais negativos e prolongar os positivos (itens 
17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24).  Os coeficientes de alfa 
de Cronbach para as subescalas da versão portuguesa 
foram: Atenção às emoções α= 0,80 (universitários), 
α=0,88 (idosos); Clareza de sentimentos α= 0,79 (uni-
versitários), α=0,83 (idosos); Reparação do estado 
emocional α=0,85 (universitários), α=0,92 (idosos).  
Costa (2011), ao averiguar as propriedades psicomé-
tricas da versão portuguesa através de análise fato-
rial numa amostra de atletas de futebol, detetou uma 
divisão dos itens de acordo com a escala original, e 
encontrou um alfa total de α=0,89, referindo ainda os 
seguintes coeficientes para as subescalas: Atenção às 
emoções (α=0,86); Clareza de Sentimentos (α=0,84); 
Reparação do estado emocional (α=0,82). Num outro 
estudo que avaliou as propriedades psicométricas da 
escala verificaram-se valores de alfa ficaram acima 
do aceitável (TOTAL α= 0,890; Atenção às emoções 
α= 0,861; Clareza de sentimentos α=,836; Repara-
ção do estado emocional α= 0,818) (Brito-Costa, et 
al., 2016). No presente estudo a escala apresentou 
uma consistência interna de α= 0,83 que não melho-
rou com a eliminação de qualquer item (Atenção às 
emoções α= 0,858; Clareza de sentimentos α=,832; 
Reparação do estado emocional α= 0,8121).

Participantes: A amostra foi constituída por 430 
indivíduos, cuja média de idade se situou nos 38,2 anos 
(desvio padrão 7,85). 58% dos participantes eram do 
género masculino,  84,3% eram casados, e 80,9% pos-
suíam uma licenciatura. 

Procedimentos: Avaliou-se a dimensionalidade e 
a validade de critério da versão portuguesa do instru-
mento, analisando-se ainda o desempenho da confia-
bilidade medida pelo alfa de Cronbach. Recorreu-se à 
análise fatorial exploratória, de forma a observar os pa-
drões de correlação existentes entre as variáveis e utili-
zar esses mesmos padrões agrupando as suas variáveis 
em fatores, para verificar de que forma os itens da es-
cala se agrupavam, constituindo diferentes dimensões. 
Desta forma, utilizou-se a regra mais comum: regra de 
Kaiser, que diz que a raiz ou valor próprio deve ser 
superior a 1. A segunda parte desta regra diz que os 
valores de saturação do item no fator deverão ser supe-
riores a 0.40. A variância explicada deverá ser superior 
a 42% para que o teste disponha de margens de erro o 
mais reduzido possível  Recorreu-se à rotação Varimax, 
Para avaliar a validade de critério foram correlaciona-
das as duas medidas de IE recolhidas (Brito-Costa, et 
al., 2015; Fávero et al., 2009; Kahn, 2006; Moreira, 
2004; Pallant, 2001; Pestana & Gageiro, 2008).3. 

Resultados

Foi obtido um α=0,804, que não melhorou com a 
eliminação de qualquer item na escala PIEGT16. No 
que diz respeito às dimensões do PIEGT, apenas Ges-
tão das próprias emoções obteve um valor baixo de con-
sistência interna (Tabela 1). 

De seguida, verificaram-se as propriedades da 
escala recorrendo a análise fatorial da PIEGT16, re-
correndo à ao método PCA, rotação varimax com 
normalização de Keiser e supressão de itens com sa-
turação inferior a 0,4. Foram obtidos valores do KMO 
e esfericidade de Bartlett dentro do recomendado 

Tabela 1. Consistência Interna do PIEGT16 por dimensões

Nº Itens
Alfa 

Cronbach
Consciência /Sensibilidade das próprias 
emoções

4 0,825

Gestão das próprias emoções 4 0,667
Consciência/Sensibilização para as 
emoções dos outros

4 0,837

Gestão das emoções dos outros 4 0,889

Total da Escala 16 0,804
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(KMO=0.892; ESF, p <0.01). Quanto às comunali-
dades, todos os itens explicaram pelo menos metade 
da variância das variáveis originais (> 0,5). Utilizando 
o critério de Kaiser (Eigenvalues>1,0), registaram-se 
4 fatores representativos de 65% da variância total. O 
fator 1 representou 18,19% e agregava os itens 13, 14, 
15, 16. O fator 2 representou 16,96% da variância e 
agregava os itens 1, 2, 3, 4. O fator 3 explicou 16,60 
% da variância e agregava os itens 9, 10, 11, 12. O 4 e 
último fator explicou 13,25 % da variância e agregou 
os itens 5, 6, 7, 8. Considerando a solução tetra-fato-
rial obtida e a distribuição dos itens por fatores, não se 
registaram diferenças com as versões originais. Foram 
registadas correlações significativas entre as dimensões 
da PIEGT16 e da TMMS24 (tab.2).

Discussões e conclusões

Verificou-se uma consistência interna da escala 
total acima do aceitável (α = 0.804), semelhante aos 
valores encontrados pela versão original e pela ver-
são portuguesa (Brito-Costa, et al., 2015; Jordan & 
Lawrence, 2009). Ainda assim, a dimensão Gestão das 
próprias Emoções, apresentou um alfa inferior a 0.7; no 
entanto, o ponto de corte aceitável nas ciências sociais 

pode ser de 0.60 (DeVellis, 2001). Na análise fatorial 
através do método de componentes principais verifi-
cou-se uma variância total de 65% e o comportamento 
dos itens, assim como a sua saturação e distribuição 
foram semelhantes quer à escala original quer à versão 
portuguesa, o que nos fornece pistas quanto à valida-
de de construto (Brito-Costa, et al., 2015; Jordan & 
Lawrence; 2009).  Pela comparação concorrente com a 
escala TMMS24, verificaram-se correlações baixas en-
tre os dois instrumentos, porém estatisticamente signi-
ficativas, revelando-se um bom indicador de validade 
de critério, uma vez que ambos os instrumentos e as 
suas dimensões avaliam o mesmo fenómeno (Devel-
lis, 2001; Ghuman, 2016; Hair, et al., 2005; Wei et al., 
2016; Pasquali, 2003).  

Se quisermos explicar e prever como as equipas de 
trabalho funcionam, é importante considerar de forma 
holística como as emoções, cognições e motivações dos 
trabalhadores podem resultar de suas interações dentro 
de um grupo ou equipa. De fato, fazer parte de uma 
equipa de trabalho implica uma combinação complexa 
de processamento de informações e respostas emocio-
nais que podem influenciar as respostas dos membros 
do grupo ou equipa, considerando que o mesmo tra-
balhador pode experienciar diferentes respostas emo-
cionais a um evento em duas equipes distintas, o que, 

Tabela 2. Validade de Critério (concorrente) PIEGT16 face à TMMS24 (matriz correlacional)

TMMS24

Atenção às 
emoções

Clareza de 
sentimentos

Reparação do 
estado emocional

PIEGT16

Consciência /Sensibilidade das próprias emoções

Correlação de Pearson ,321** ,409** ,321**

p (bicaudal) ,000 ,000 ,000

N 430 430 430

Gestão das próprias emoções

Correlação de Pearson ,245** ,181** ,408**

p (bicaudal) ,000 ,001 ,000

N 430 430 430

Consciência/Sensibilização para as emoções dos outros

Correlação de Pearson ,371** ,359** ,292**

p (bicaudal) ,000 ,000 ,000

N 430 430 430

Gestão das emoções dos outros

Correlação de Pearson ,291** ,359** ,357**

p (bicaudal) ,000 ,000 ,000

N 430 430 430

** Correlação significativa ao nível de 0.01  
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por sua vez, poderá influenciar as perceções de um 
trabalhador sobre a EI. Nesse contexto, a PIEGT16 
pode ser considerada um instrumento útil para avaliar 
os processos emocionais do grupo, e sua aplicação pode 
ajudar a destacar a importância das relações de lideran-
ça para o desenvolvimento do bem-estar emocional das 
equipas. Organizações pautadas por relacionamentos 
ótimos entre os trabalhadores e que são capazes de me-
lhorar o desempenho dos grupos e das equipas, e ain-
da de reduzir conflitos, são aquelas que implementam 
programas de aprendizagem socioemocional (Aritzeta, 
et.al, 2020; Ghuman, 2016;  Menges e Bruch, 2009).
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